
PROJETO DE LEI Nº      , DE 2014 

(Do Sr. ASSIS MELO) 

Dispõe sobre a obrigatoriedade de 
bares, lanchonetes, restaurantes, hotéis, 
shopping centers e similares fornecerem 
água potável filtrada gratuitamente. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1º Os bares, lanchonetes, restaurantes, hotéis, 

shopping centers e similares ficam obrigados a fornecer água potável filtrada, 

gratuitamente e na quantidade solicitada, para consumo imediato. 

Art. 2º O descumprimento desta lei sujeita o infrator ao 

disposto nos arts. 56; 57; 58; 59; e 60 da Lei nº 8.078, de 1990. 

Art. 3º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICAÇÃO 

Impor barreiras ao acesso à água potável atenta contra a 

dignidade da pessoa humana, portanto, afronta um dos fundamentos de nossa 

Carta Magna. 

Nós, brasileiros, donos da maior reserva de água potável 

do mundo, aprendemos desde criança a dar água a quem tem sede. É da 

nossa tradição não negar água a ninguém e tampouco cobrar pela água 

destinada a matar a sede. 
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No entanto, estabelecimentos como shopping centers, 

bares, restaurantes e similares têm adotado procedimentos que destoam dessa 

arraigada tradição de hospitalidade. Os shopping centers escondem os 

bebedouros em corredores e labirintos dificultando o acesso. Além disso, os 

regulam para verter uma quantidade mínima de água, obrigando as pessoas a, 

praticamente, sugarem esses modernos aparelhos. Os bares e restaurantes, 

hotéis e similares, por sua vez, fornecem águas especiais mediante 

pagamento, mas não fornecem água potável de forma gratuita. 

Por trás desse comportamento destoante de nossos 

costumes, existe o inegável interesse econômico de lucrar com a venda de 

bebidas industrializadas, o que de per si nada teria de condenável, não fosse a 

recusa em fornecer água potável filtrada gratuitamente a quem não dispõe de 

recursos para comprar essas outras bebidas. 

Note-se que a proposição sob análise não implica custos 

adicionais aos estabelecimentos, pois que já devem dispor de água potável 

filtrada para o consumo de seus funcionários, tampouco os impede de 

venderem qualquer tipo de produto ou bebida. Apenas busca garantir que 

sempre existirá água potável filtrada grátis disponível para quem assim desejar, 

ou não dispuser de recursos para adquirir outra bebida.   

Esta proposição destina-se, portanto, a preservar uma 

tradição brasileira; tradição de um povo hospitaleiro abençoado com 

abundância de água potável, e não implica aumento de custos para as 

empresas. 

Pelas razões acima enunciadas, contamos com o 

indispensável apoio dos nobres Pares para a aprovação da presente iniciativa.  

Sala das Sessões, em         de                         de 2014. 

Deputado ASSIS MELO  
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